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Como a AGB participa do Fórum (antes denominado de Ansur) desde seus primórdios, 
tento explicitar seu significado, atividades atuais.  
 

O que é o FÓRUM?  O Fórum Nacional de Reforma Urbana é um grupo de organizações 

brasileiras que lutam por cidades melhores para todos com garantia de  direitos básicos 

como a moradia de qualidade, água e saneamento, transporte coletivo  acessível e eficiente 

e como principio a função social da cidade e da propriedade.  

Quem compõe ? - Movimentos populares, associações de classe, ONGs,  instituições de 

pesquisa que querem promover a Reforma Urbana.  FASE - Federação de Órgãos para Assistência 

Social e Educacional ; CONAM  – Confederação Nacional de Associações de Moradores; MNLM  – 

Movimento Nacional de Luta pela Moradia; UNMP – União Nacional por Moradia Popular ; CMP - Central 

de Movimentos Populares; FENAE – Federação Nacional das Associações de Empregados da Caixa 

Econômica; FISENGE – Federação Interestadual dos Sindicatos de Engenharia; POLIS – Instituto de 

Estudos, Formação e Assessoria em Políticas Sociais ; FNA – Federação Nacional dos Arquitetos e 

Urbanistas; IBAM  – Instituto Brasileiro de Administração Municipal; IBASE – Instituto Brasileiro de 

Análises Sociais e Econômicas ; ANTP – Associação Nacional de Transportes Públicos; COHRE Américas 

–Centro pelo Direito à Moradia contra Despejos; AGB – Associação dos Geógrafos Brasileiros ; FENEA – 

Federação Nacional dos Estudantes de Arquitetura e Urbanismo do Brasil; CAAP – Centro de Assessoria à 

Autogestão Popular; ABEA  – Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo; FundaçãoBento 

Rubião - Centro de Defesa dos Direitos Humanos; Observatório das Metrópoles  
ActionAid  Brasil ; Conselho Federal do Serviço Social 

 

Atuação  - O Fórum Nacional de Reforma Urbana existe, formalmente com este nome 

desde  1987.  Há fóruns regionais, ou mesmo estaduais em quase todas as regiões do Brasil. 

O objetivo é  mobilizar pessoas e entidades contra as   injustiças das nossas cidades e  

auxiliar a implantação de Gestão Democrática das Cidades Estimulamos a participação 

social em conselhos, organizamos cursos de capacitação de lideranças sociais, discutimos 

planos diretores democráticos para as cidades.  

Entre as conquistas assinalamos :princípios da função social da cidade e da propriedade na 

Constituição Brasileira de 1988. Porém salientamos que colocar  como pressuposto Plano 

Diretor  foi uma derrota ao qual tivemos que nos adaptar.;  Outra  conquista  foi a 

aprovação do  Estatuto da Cidade em 2001 após 12 anos no Congresso (mas do qual tinham 



ficado fora as áreas Públicas) e a Medida  Provisória 2220/2001 que define o uso das áreas 

públicas; aprovação do  Fundo Nacional de Habitação de interesse social; criação do 

Ministério das Cidades; composição do Conselho das Cidades no qual há representação de 

movimentos, associações ligadas ao Forum.  

O Fórum da Reforma Urbana – não é “associação” .  Composto pelas  entidades, 

associações, movimentos que deliberam ações de interesse conjunto. Recursos- A 

coordenação executiva busca recursos com projetos  que são utilizados para  garantir a 

participação dos  movimentos populares. Os demais representantes são pagos por suas 

entidades.  

AGB e o Fórum da Reforma Urbana – A AGB por meio de  várias secções locais  e da 

DEN participam do Fórum desde os seus primórdios, com o objetivo de integrar  

 participar da luta pelo Direito à Cidade ou da Cidade como Direito : debates em todas as 

instâncias nacionais e internacionais, formulações de  textos, documentos, conferências 

municipais, estaduais e nacionais, de eventos organizados por movimentos sociais. 

Algumas atividades: 1988 – elaboração e coleta de assinaturas da Emenda Popular da 

Reforma Urbana; 1992 – Tratado da Questão Urbana  Fórum das ONGs, movimentos 

sociais; integra as redes de movimentos sociais; 1996- Agenda Habitat II; Fórum social 

Mundial – Luta pelo Direito à Cidade; Conferências das Cidades – Câmara dos Deputados 

Federais; Conferências das Cidades em 2003, 2005 regionais, municipais e Nacionais; 

Conferências do Un-Habitat;  um representante no Conselho Nacional  das Cidades desde 

2004 (Jan Bitoun 2003 e 2005 e 2005 a 2007 -Arlete Moysés Rodrigues) . Secções locais 

integram Fóruns regionais, estão em alguns Conselhos Estaduais e Municipais.  

A Luta pelo direito à Cidade  - é a pauta nacional e internacional  com o objetivo  de 

obtenção de direitos coletivos.  – A carta Internacional pelo Direto à Cidade tem sido 

debatida quando da realização do Fórum Social Mundial (a ultima versão está sendo 

enviada em anexo)  

Próxima - Atividade do Fórum –Oficina de Planejamento em fevereiro de 2007 – (8 e 9) 

que organizaram as atividades do ano. Em breve enviarei a ata da oficina para 

conhecimento de todos.  

 


